
Universidade de Brasília-UnB

Faculdade de Educação Física

Orientador: Prof.  Paulo Gutierres
Supervisor:  Prof. Alexandre Rezende
Discente: 
Thaynara dos Santos Ferreira - 170114872
Gustavo Lima Matos Leal - 160123704
Karine Ribeiro Oliveira - 170107281 

Estágio Supervisionado I e II 



PEAC - Projeto de Ação Contínua 

Grupo de Estudo da Natação

Especial - GENES



Histórico do Projeto

Viabilizar o acesso ao aprendizado da natação para
 pessoas com deficiência;

Iniciou  em  1999

Disciplina  optativa  da  FEF/UnB, intitulada Projetos de Extensão
em 2006;

Atender a uma demanda da Comissão Jovem Gente como a Gente,
uma ONG de Planaltina/DF;



Objetivos do Projeto

Gerais

Caráter  educativo  e reabilitacional, pautado  no  respeito  
à  integridade  holística  do  ser  humano

Fomentar  a  formação  de  profissionais  especializados  no 
 atendimento  às necessidades especiais da pessoa com
deficiência

Visando estimular o potencial de aprendizagem e
desenvolvimento das pessoas com deficiência.



Objetivos do Projeto

Especificos

Favorecer  a  inclusão  social  das  pessoas  com  deficiência,
 tendo  em  vista  a desmistificação do preconceito. 

Fornecer apoio e orientação à família das pessoas com
deficiência.



Metodologia

Ludicidade 

Afetividade 

Autonomia  



,
Buscar subsídios teóricos/metodológicos na literatura especializada
sobre atividades de acolhimento;

Objetivos do Estágio Supervisionado

Acompanhamento, orientação e intervenção psicomotora para
crianças com deficiências e suas famílias em situação de isolamento
social devido a pandemia mundial (COVID 19);



Elaborar estratégias de intervenção psicomotora para crianças com
deficiências e suas famílias em situação de isolamento social devido
a pandemia mundial (COVID 19);

Objetivos do Estágio Supervisionado

,



Realizar reuniões via Plataforma Digital ou WhatsApp de
planejamento das atividades de acolhimento, acompanhamento e
orientação com os pais em relação à seus filhos participantes do
projeto GENES.

Objetivos do Estágio Supervisionado



Contextualização Teórica - Covid 19

Impactos da pandemia do COVID-19 e as possibilidades de atividades físicas e esportivas para pessoas com deficiência

Os principais impactos da pandemia da COVID-19 nas atividades físicas e
esportivas para pessoas com deficiência no Brasil.

Possibilidades de manutenção dessas atividades.

A lives em plataformas online como Instagram, Youtube e Facebook,
parecem ter sido a principal alternativa usada por professores e outros
profissionais da saúde .



Covid-19

As peculiaridades do universo do cuidado à pessoa com
deficiência precisam ser consideradas para responder
contextos específicos, tendo em vista a singularidade e riqueza
de demandas deste grupo.



Covid-19

O apoio social é um componente essencial para muitas pessoas
iniciarem ou manterem-se em um programa de atividade física,
fato que é particularmente desafiador no atual contexto
pandêmico.

Necessário o acesso à informação clara, objetiva e que se
adeque ao grupo a quem se destina.



Covid-19 - Dados governamentais

Distanciamento social

Higienização das mãos

Etiqueta respiratória

Uso de máscaras em serviços de saúde

Uso de máscaras na população geral

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/como-se-proteger



Contextualização Teórica

O jogo como mediador da prática psicomotora e a centralidade
da dimensão lúdica do corpo em-relação, enquadrado numa
dialética entre o corpo real e o corpo imaginário.

"a criança, no seu impulso de Ser, utiliza, como instrumento de
construção da sua existência, o brincar." Gutierres Filho (2003).

Psicomotricidade, jogo e corpo-em-relação: contribuições para a intervenção



Contextualização Teórica - Afetividade

É importante levar em consideração que o desenvolvimento
da criança com SD é um processo complexo. A afetividade
implica considerar os aspectos envolvidos na comunicação
como emoções, paixões, sentimentos, ansiedades, angústias,
alegrias, tristezas (Pinto, 2004; Doron & Parot, 2001).

Rodrigues, E. C., Alchieri, J. C. Avaliação características afetividade síndrome down



Inclusão - Paralisia cerebral

O aluno deve ser ajudado aproveitando e explorando ao
máximo suas potencialidades e promovendo o seu
desenvolvimento. (BASIL, 1995).

Conhecer as características de um PPC têm atitudes mais
positivas que os que as desconhecem

Rev. bras. educ. espec. [online]. 2006, vol.12, n.1, pp.85-100. ISSN 1980-5470.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-65382006000100007



Fazer contato com os responsáveis pelos alunos do projeto
GENES.

Intervenções do Estágio Supervisionado

Desenvolver atividades a partir da rotina do aluno.

Acolher os pais a partir de vídeos chamadas.

Apresentação do plano de atividade.



 Alunos e suas Rotinas 

 Maria Sophia - 7 anos
    Paralísia Cerebral   Catarina - 7 anos 

Síndrome de Down

    Stefano - 8 anos
   Paralísia Cerebral 

Victor Gabriel - 10 anos
Paralísia Cerebral 

João Roberto - 12 anos
Síndrome de Down



Aulas online pela manhã - Escola Pública
Aulas de Recurso nas Terças à Tarde (14:40 min às 15:20 min)
Fonoaudiólogia às Quinta   (17:30 min às 18h)
Sessão de psicopedagogia (14h às 15h) e psicomotricidade (17h às 17h30).

Catarina

7h à 7:30

Natação, equoterapia, musicalização, terapia ocupacional.  

Brinca com a mãe, com os avós maternos e primos aos finais de semana.

Apartamento 



Aulas online pela manhã Escola Pública.
Brincadeiras e estimulação em casa.
Passeios no fim de tarde.

Stefano

Natação, Fisioterapia, Equoterapia.  

(6:30) - 7h à 7:30 Casa

Brinca com o mãe e o pai e seus dois gatinhos de estimação.



Aulas online pela manhã.
Fisioterapia e equoterapia.

Maria Sophia

7h à 7:30

Tomar banho de bacia, faz fisioterapia, equoterapia.

Brinca com a irmã.

Casa



João Roberto

6:30h à 7h

Aulas online 
Todas as outras atividades estão paradas por conta do covid-19.

Equoterapia.

Gosta de brincar com as cachorras, danças e brincar na psicina.

Casa



Victor Gabriel

7:30h

Aulas online, Fisioterapia.

Natação e Equoterapia.

Brinca normalmente com as primas, Gosta de
queimada, minecraft e construir casas

Casa



Planejamento de Atividades

11/04 à 17/04 – Atividades Aquáticas
18/04 à 24/04– Atividades com tintas ou cores
25/04 à 01/05 – Atividade de Respiração
02/05 à 08/05 – Atividades Afetivas
09/05 à 15/05 - Atividades de Dança
04/04 à 10/04 – Atividades Lúdicas 

3 a 4 atividades por dia.



Definição de Atividades

Atividade Aquática  

Pesca com tampinhas

Transporte de água

Acerte a bexiga 

Curtindo a espuma



Definição de Atividades

Atividade com cores 

Pintando com o Garfinho

Pintando com o formato
 dos pés e das mãos

Pintura com Balões



Definição de Atividades

Barquinhos com vela

 Atividade com respiração  

Bolinha no labirinto 

Sopra bolinha no cone
Disputa das minhoquinhas



Informativo das Atividades 











Feedbacks 











Dificuldades

Comunicação com os alunos;

Execução das atividades;

Pais sobrecarregados;

Presença de mais crianças;

Espaços adequados;  



Pontos Fortes

Os pais podem ter maior autonomia nas atividades;

Acesso as atividades; 

Flexibilização de horários; 



Considerações Finais

Creio que o maior desafio desse semestre foi manter as atividades
com a mesma intensidade e entusiasmo, para que eles, que
desejaram continuar com o ensino remoto.  Devido a pandemia da
COVID-19 e suas limitações, o retorno presencial foi essencial, visto
que, foi perceptível que nesse período as crianças foram privadas de
muitas das dinâmicas que faziam parte de suas rotinas na escola. E,
esse convívio com outras pessoas e troca de experiências são
fundamentais para o desenvolvimento, individual e coletivo. E, que as
intervenções lúdicas são ferramentas importantes, pois, o lúdico
direcionado ao educar é capaz de propiciar grande efeito em relação
a aprendizagem.
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Obrigada!!!


